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Petição "vergonhosa" contra Rachael "Raygun" Gunn e
Anna Meares do COI australiano é removida após ser
condenada como difamatória e  bullying

Uma petição "vergonhosa" sobre a Rachael "Raygun" Gunn e a chefe de missão olímpica
australiana Anna Meares foi removida do  site Change.org após o Comitê Olímpico Australiano
(COI) a condenar como difamatória e bullying.
A Change.org informou que a petição foi  "marcada para desinformação", revisada e agora
removida da plataforma.
A petição anônima da Change.org repetia informações falsas que se espalharam online  sobre o
processo de qualificação olímpica após o desempenho de Raygun.
O breaking de Raygun atraiu atenção global após ela não conseguir vencer nenhuma de suas
batalhas cbet entrar Paris. Embora muitos  tenham sido desrespeitosos sobre seu desempenho,
ela também ganhou admiradores e inspirou inúmeras memes.
A petição, que arrecadou mais de 45.000  assinaturas, repetia declarações falsas sobre os
processos do COI que se espalharam online.
O presidente do COI, Matt Carroll, disse que  se tratava de assédio e assédio e continha
falsidades "projetadas para despertar ódio". O COI escreveu para a Change.org na  quinta-feira
exigindo que ela fosse retirada.
"É vergonhoso que essas falsidades confeccionadas por uma pessoa anônima possam ser
publicadas desta forma.  Isso equivale a assédio e assédio e é difamatório", disse Carroll.
Quebradora australiana viral 'Raygun' dança seu caminho para o encerramento dos Jogos
Olímpicos de Paris - {sp}
"É importante  que a comunidade entenda os fatos e que as pessoas não formem opiniões com
base cbet entrar informações falsas e maliciosas."
Em  um comunicado, a Change.org afirmou que "mantém rigorosas diretrizes contra o conteúdo
que constitui assédio, bullying ou disseminação de informações  falsas".
"Tomamos tais assuntos a sério e removemos qualquer conteúdo que viole esses padrões para
proteger nossos usuários e manter a  integridade da nossa comunidade."



pela crise climática causada pelo homem, de acordo com uma análise publicada na terça-feira.
Várias ondas de calor que abrangem uma  vasta área do continente asiático no mês passado
durante o mais quente abril mundial já registrado foram feitas com maior  intensidade e
provavelmente pela crise climática, segundo a análise da iniciativa World Weather Attribution
(WWA).
O relatório da WWA dividiu as  ondas de calor cbet entrar três áreas: Ásia Ocidental, Filipinas e
uma região que abrange o sul do país.  
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Raygun, uma academicista de 36 anos, disse cbet entrar um post do Instagram na quinta-feira
que o assédio  contra ela tinha sido "devastador" e pediu privacidade.
"Agradeço muito a positividade e estou feliz cbet entrar ter trazido  alegria para suas vidas",
escreveu. "Isso é o que eu queria.
"Não percebi que isso também abriria a porta para tanto  ódio, o que tem sido bastante
devastador."
O caso Voller cbet entrar 2024 tornou claro que as empresas eram responsáveis pelo que  elas
"publicavam" – no caso, comentários cbet entrar páginas do Facebook.
Desde então, ocorreram várias reformas, mas as empresas devem estar cientes  do material que
estão hospedando, disse o professor de direito da Universidade de Sydney, David Rolph.
"E claramente, você deve atuar  rapidamente para lidar com comentários difamatórios.
"A defesa mais óbvia que o host de uma petição online teria ser a disseminação  inocente, que
depende de se saber ou não se há comentários difamatórios lá."
A Change.org tem mais de 500 milhões de  petições online.
De acordo com suas diretrizes comunitárias, ela removerá qualquer conteúdo odioso ou
discriminatório, e qualquer coisa que viole as  leis aplicáveis. O conteúdo "intencionado para
intimidar, degradar ou causar danos emocionais ou psicológicos a outras pessoas será
removido", dizem  as diretrizes, assim como informações falsas, enganosas ou difamatórias.
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